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PREFÁCIO

Quando olhamos para a sociedade atual, somos bombardeados com diversas representações de Jesus que, muitas vezes, estão longe da verdade bíblica. Em tempos em que as redes sociais e a mídia filtram, moldam e transformam informações para agradar e entreter, é comum vermos a figura de Jesus retratada de formas distorcidas e, por vezes, até irreconhecíveis para aqueles que verdadeiramente buscam conhecê-lo. Em meio a essa confusão, o livro Jesus sem filtro surge como uma bússola, orientando o leitor a navegar pelas águas turvas de interpretações errôneas e enganosas sobre o Filho de Deus.

O pastor Matheus Alves, ligado ao ministério da Igreja Batista da Lagoinha, é um líder que tem se destacado na Internet e fora dela pela clareza e firmeza de sua pregação, sempre centrada na verdade das Escrituras. Com uma dedicação pastoral que reflete profundo amor e compromisso com o Evangelho, ele traz à tona, por meio deste livro, um alerta necessário e urgente: precisamos desmascarar as bobagens que dizem por aí sobre Jesus e retornar à essência do Cristo revelado na Bíblia.

Através dos capítulos de Jesus sem filtro, o pastor Matheus nos conduz a um exame crítico das várias facetas com as quais Jesus tem sido retratado em nossos dias. Desde o “Jesus influencer” até o “Jesus feminista” ou “machista”, passando por um “Jesus liberal” ou “místico”, o autor revela como cada uma dessas imagens distorcidas reflete mais os anseios e ideologias humanas do que a verdadeira natureza de Cristo.

Jesus, como Ele mesmo declarou em João 14:6, é “o caminho, a verdade e a vida”, e ninguém vem ao Pai senão por Ele. Contudo, esse caminho tem sido, muitas vezes, obscurecido por filtros que ajustam sua imagem às conveniências culturais ou às preferências pessoais. O pastor Matheus, com uma habilidade pastoral e teológica notável, destaca a importância de remover esses filtros para que possamos ver Jesus em toda a sua glória, tanto em sua divindade quanto em sua humanidade.

É de vital importância que, como cristãos, estejamos atentos às advertências das Escrituras contra falsos ensinamentos e visões distorcidas sobre Jesus. O apóstolo Paulo, em 2Coríntios 11:4, nos adverte sobre aqueles que pregam “outro Jesus que não temos pregado”. E Pedro, em sua segunda epístola, fala sobre falsos mestres que introduzirão “heresias destruidoras” (2Pedro 2:1). Essas advertências, tão relevantes no primeiro século, continuam a ecoar com força nos dias de hoje.

Neste contexto, Jesus sem filtro é uma leitura indispensável para o público evangélico. O livro não apenas refuta com precisão as distorções contemporâneas sobre Jesus, mas também nos desafia a viver uma fé autêntica, alicerçada na Palavra de Deus e na verdadeira identidade do Salvador. A obra convida o leitor a um profundo exame de suas próprias crenças e a um retorno ao Jesus dos Evangelhos, sem adições ou subtrações, sem distorções ou exageros. Jesus sem filtro também se mostra relevante para os não evangélicos, pois oferece uma visão clara e desmistificada sobre a figura de Jesus Cristo, figura central em diversas tradições culturais e religiosas ao redor do mundo. Em um tempo em que informações e ideias são frequentemente distorcidas ou manipuladas, este livro proporciona uma oportunidade única para qualquer leitor, independentemente de sua fé ou convicção, explorar as raízes históricas e espirituais de Jesus, compreendendo sua verdadeira mensagem e impacto sem os preconceitos ou distorções que muitas vezes obscurecem sua imagem. Ao promover um entendimento mais profundo e autêntico de quem Jesus realmente é, Jesus sem filtro convida todos a refletirem sobre a influência duradoura deste personagem histórico e espiritual, e a reconsiderarem suas próprias percepções sobre sua vida e seus ensinamentos.

O pastor Matheus Alves cumpre com maestria a tarefa de conduzir o leitor por uma jornada que desmistifica e esclarece. Seu trabalho é uma exortação vigorosa para que não sejamos como aqueles que “têm a forma de piedade, mas negam o seu poder” (2Timóteo 3:5). Pelo contrário, ele nos chama a abraçar o verdadeiro Jesus, cuja mensagem transcende as tendências e os modismos, permanecendo firme e imutável através dos tempos.

Este livro é uma ferramenta poderosa para todos aqueles que desejam discernir o que é verdadeiro do que é falso, o trigo do joio, e que anseiam por um relacionamento profundo e genuíno com Jesus. Em um mundo onde a verdade é frequentemente relativizada, Jesus sem filtro nos lembra que a verdade absoluta não é uma construção social, mas uma pessoa — Jesus Cristo, o Filho de Deus, que é o mesmo ontem, hoje e para sempre (Hebreus 13:8).

Ao abrir estas páginas, prepare-se para confrontar suas próprias percepções sobre Jesus. Que este livro seja, para cada leitor, um chamado à pureza da fé e à clareza da visão, um lembrete de que o Jesus que seguimos não é aquele moldado por conveniências humanas, mas o Jesus dos Evangelhos, sem filtro, verdadeiro e pleno.

HERNANDES DIAS LOPES

Doutor em Ministério pelo Reformed Theological Seminary (Jackson, Mississippi, EUA). É pastor, conferencista, membro da Academia Evangélica de Letras do Brasil e escritor de mais de 180 títulos.
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INTRODUÇÃO

Hoje, muito se fala sobre Jesus, mas poucas verdades são ditas a seu respeito. Vivemos em um mundo repleto de opiniões, onde cada pessoa acredita ter a sua própria versão da verdade. No entanto, a verdade absoluta tem sido frequentemente deixada de lado. Jesus, conforme revelado nas Escrituras, é a verdade absoluta, quer gostemos ou não; quer as pessoas aceitem ou não.

Foi esse cenário que me impulsionou a entrar no vasto universo da Internet, especialmente no Instagram. Meu objetivo foi simples, porém crucial: mostrar às pessoas o que a Bíblia realmente ensina sobre Jesus e sobre as doutrinas elementares da fé cristã. Durante essa jornada, percebi que muitas pessoas têm seguido um falso evangelho, aquele mencionado por Paulo em Gálatas 1:6, onde ele expressa sua preocupação com aqueles que estavam se desviando para um “outro evangelho”. O Instagram é um mundo que não dorme; está aberto 24 horas por dia, alcançando milhões de pessoas. Todos os dias, essas pessoas são bombardeadas com mentiras sobre a pessoa de Jesus. O perigo é evidente: “Crer num Jesus errado leva a pessoa a desembarcar num céu também errado” (paráfrase de uma afirmação atribuída a John MacArthur). Este livro é uma tentativa de ajudar os leitores a filtrarem essa enxurrada de informações, destacando o que é verdadeiro acerca do Filho de Deus.

Ao longo deste livro, você embarcará em uma jornada reveladora, desafiadora e profundamente transformadora sobre a verdadeira identidade de Jesus Cristo. Cada capítulo foi cuidadosamente elaborado para desmascarar as distorções e os mal-entendidos que cercam a figura de Jesus nos dias atuais, oferecendo uma visão clara e bíblica de quem Ele realmente é. Abaixo, ofereço uma prévia do que você encontrará em cada capítulo:

No capítulo 1, “O Jesus influencer”, prepare-se para explorar como Jesus, nos dias de hoje, poderia ser retratado como um “influencer” que busca apenas popularidade e seguidores. No entanto, ao removermos esse filtro, veremos que o objetivo de Jesus era muito mais profundo e transformador: Ele veio para estabelecer um relacionamento verdadeiro e eterno com seus seguidores, algo que vai muito além de curtidas e seguidores em redes sociais.

Em “O Jesus milagreiro”, título do capítulo 2, vamos desmistificar a visão de Jesus como alguém que realizava milagres apenas para ostentar seu poder. Descobriremos que seus milagres não eram fins em si mesmos, mas sinais que apontavam para a maior verdade do Evangelho: a necessidade de fé, arrependimento e uma transformação interior que só Ele pode realizar.

Questionaremos no capítulo 3, “O Jesus liberal”, a ideia de que Jesus foi um mero revolucionário social, desprezando tradições e promovendo uma agenda política. Você verá que, ao contrário, Jesus transcendeu as divisões políticas e sociais de sua época, oferecendo um chamado universal para a justiça, a compaixão e a santidade, desafiando tanto as normas de sua época quanto as de hoje.

No capítulo 4, intitulado “O Jesus místico”, abordaremos a imagem de Jesus como um mestre espiritual distante das realidades terrenas, focado apenas na contemplação e no misticismo. Ao removermos esse filtro, veremos que Jesus estava profundamente conectado às necessidades materiais e espirituais das pessoas, ensinando com simplicidade e vivendo uma espiritualidade prática e acessível.

Prepare-se para enfrentar no capítulo 5, “O Jesus destruidor de igrejas e religião”, a noção de que Jesus era contrário às estruturas religiosas e à comunidade de fé. Esse capítulo mostrará que, embora Jesus tenha desafiado o legalismo e a hipocrisia reinante em seus dias, Ele nunca desprezou a importância da verdadeira adoração e da igreja como um corpo unido de adoradores, chamando-nos a uma fé genuína e vivida em comunidade.

Em “O Jesus feminista”, capítulo 6, analisaremos a interpretação moderna de Jesus como um defensor irrestrito dos direitos absolutos das mulheres. Você será convidado a ver como Jesus realmente tratava as mulheres com dignidade e respeito em um contexto cultural patriarcal, mas também como as tentativas de encaixá-lo em agendas contemporâneas podem distorcer sua verdadeira missão.

No capítulo 7, “O Jesus machista”, enfrentaremos a visão de Jesus como um perpetuador de ideias machistas. Ao desmascarar essa visão, veremos como Jesus, de fato, desafiou as normas patriarcais de sua época, tratando todas as pessoas com igualdade e respeito, sem jamais comprometer a verdade do Evangelho.

Vamos confrontar no capítulo 8, “O Jesus fracote”, a imagem de um Jesus fraco e impotente, sem autoridade ou impacto real. Descobriremos como a humildade e a compaixão de Jesus, longe de serem sinais de fraqueza, eram expressões do seu poder divino, que transformou vidas e desafiou as maiores autoridades de sua época.

Já no capítulo 9, “O Jesus fantoche”, exploraremos a visão de Jesus como uma figura manipulada por forças externas, seja por líderes religiosos ou políticos. Ao remover esse filtro, veremos a força e a integridade de Jesus em permanecer fiel à sua missão, resistindo a todas as tentativas de controle e manipulação.

Finalmente, no capítulo 10, “O Jesus ‘de boa’”, desafiamos a ideia de um Jesus descontraído e despreocupado, que leva a vida de maneira leve e sem grandes confrontos. Ao olhar para além desse filtro, veremos um Jesus que, apesar de pregar paz e tranquilidade, também enfrentou com coragem e determinação os maiores desafios e adversidades, sempre fiel à sua missão redentora.

Compreender Jesus em sua plenitude requer que deixemos de lado nossas próprias lentes e nos permitamos ser moldados por sua verdade. As distorções sobre Ele não são apenas inofensivas — elas têm o poder de criar uma fé baseada em equívocos. Muitos acreditam que podem ajustar a figura de Jesus para se adequar a suas próprias narrativas, mas isso leva a um caminho perigoso, onde o verdadeiro evangelho se perde em meio a interpretações pessoais. A fé genuína exige humildade para aceitar a verdade como ela é, e não como gostaríamos que fosse.

Além disso, é essencial lembrar que Jesus não veio para se encaixar nos moldes culturais ou sociais de nenhuma época. Ele transcende essas limitações e nos chama a fazer o mesmo. Sua mensagem, tanto ontem quanto hoje, é radical, desafiadora e transformadora. A partir do momento que permitimos que esses filtros caiam, vemos que Jesus oferece muito mais do que conforto momentâneo ou popularidade passageira; Ele oferece uma nova vida, baseada em uma verdade que nunca passa.


Cada capítulo deste livro é um convite para que você, leitor, reavalie suas próprias percepções e crenças sobre Jesus. Ao percorrer essas páginas, espero que você seja profundamente tocado pela verdade do Evangelho e que sua visão de Jesus seja restaurada, sem os filtros que tantas vezes obscurecem sua verdadeira essência. Prepare-se para ser desafiado, inspirado e, acima de tudo, transformado pela Verdade revelada neste livro: Jesus, o Filho de Deus Vivo.
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Mesmo quem não é cristão ou não professa nenhum tipo de fé reconhece a imensurável influência de Jesus Cristo, o Mestre da Galileia, sobre a história da humanidade. Basta lembrar que o calendário gregoriano, adotado pela maioria dos países, divide a contagem do tempo em “antes de Cristo” e “depois de Cristo”.

Esse destaque, naturalmente, não é gratuito. Jesus é a figura central da maior religião do mundo, o cristianismo, e grande parte dos princípios éticos fundamentais do Ocidente derivam dos ensinamentos dele. Sua figura também há séculos vem servindo de inspiração para as artes, como a pintura, a música, a literatura e o cinema. Movimentos de ajuda humanitária e de justiça social espelham o que Ele vivia na prática. A teologia e a filosofia discorrem sobre a maneira singular como Ele abordava questões existenciais.

Pelos filtros da sociedade de hoje, que encontra sua maior expressão nas chamadas redes sociais, Jesus sem dúvida seria retratado como um comunicador carismático e influente, cujo objetivo era espalhar sua mensagem de amor, compaixão e justiça. Ele usaria sua plataforma para promover mudanças positivas na sociedade por meio de suas experiências e ensinamentos. E, sem dúvida, teria também como propósito angariar uma grande base de seguidores.

No entanto, embora seja inegável o potencial de Jesus para influenciar positivamente as pessoas e promover mudanças sociais, esse perfil está muito longe de ser completo. A missão do Deus-Homem na terra jamais poderia estar limitada a um canal do Youtube ou a postagens diárias no Instagram. Ele não veio ao mundo apenas para ser influente, como um fim em si mesmo. Muito menos pela glória de ser o recordista mundial em número de seguidores.

Sem os filtros humanos, veremos no Jesus influencer a intenção de estabelecer uma conexão muito mais legítima que a de um fã-clube e bem mais profunda que uma simples interação virtual.

O “nicho” de Jesus

Muitos influenciadores digitais concentram seu conteúdo em um nicho, porque um público que se sente mais atraído por determinado assunto ou que constitua um segmento de mercado pode ajudá-los a conquistar seguidores mais engajados e formar uma comunidade em torno de interesses comuns. No nicho dos esportes, por exemplo, os fãs seguem seus atletas preferidos. Cantores e artistas de cinema também granjeiam admiradores. No universo virtual, explora-se todo tipo de conteúdo, desde notícias e a própria pregação do evangelho até dicas caseiras de beleza e dancinhas bobas no TikTok. Há espaço para beleza, moda, culinária, entretenimento, finanças e autoajuda. Mas qual era o nicho de Jesus? Onde enquadrá-lo em toda essa gama de conteúdos?

Podemos deduzir que, pelos filtros da sociedade atual, seu nicho mais provável seria o da espiritualidade. Poderia também ser classificado entre os que pregam uma filosofia de vida e valores morais. Sem dúvida, essas modalidades de conteúdo podem ser associadas a Ele, pois tudo isso fazia parte de seus ensinos e podia ser percebido em suas ações. Obviamente, não se pode negar que um influenciador pode melhorar o nível espiritual de seus seguidores, guiá-los a um estilo de vida saudável ou levá-los a cultivar valores morais elevados. Sim, é possível um ser humano ter a vida transformada por influência de outro. No entanto, essa transformação só ocorre dentro de certos limites, porque nenhuma influência humana chega “ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas” (Hebreus 4:12). Só a Palavra viva consegue operar mudanças em tal profundidade. Por esse motivo, o conteúdo criado por Jesus transcende aquelas categorias e não pode ser minimizado pela seletividade humana. O efeito de sua obra vai muito além do que é possível à mera influência humana.

O próprio Jesus deixou isso bem claro. Ele começa explicando o propósito de sua vinda ao mundo: “Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” (João 10:10). Em seguida, declara o efeito de seu conteúdo sobre a vida humana: “Quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da morte para a vida” (João 5:24). Por fim, afirma a exclusividade de seu nicho: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim” (João 14:6).

Essa proposta diferencia Jesus de qualquer influenciador humano. É certo que desde a Queda não faltaram promessas humanas de redenção para a humanidade. Religiões organizadas, como o hinduísmo e o zoroastrismo, ou mesmo as seitas mais esdrúxulas e indivíduos que exploram a fé alheia oferecem caminhos ao ser humano como solução para os anseios da alma e do espírito. Mas nenhum deles é o caminho. Isso faz de Jesus um influenciador sem concorrência. É claro que as falsificações podem atrapalhar a oferta de um produto legítimo, mas permanece o fato de que ninguém tem uma alternativa real a oferecer.

Para resumir, o nicho de influência de Jesus é único, inigualável. Seus seguidores percebem que só Ele tem “as palavras da vida eterna” (João 6:68).

Jesus e seus seguidores

A relação de Jesus com aqueles que se rendem à sua influência também é única. Da mesma forma que seu nicho de influência é único por causa do efeito que só Ele podia produzir no ser humano, a proposta que Ele tem para seus seguidores eleva-se muito acima das relações comuns de amizade, fã-clube e mentoria. Ele aceitava em sua rede de influência os mais diferentes tipos humanos e não fazia acepção de pessoas com base em preconceitos. No entanto exigia um tipo de relacionamento que implicava a entrega total do ser, a ponto de o fator numérico se tornar secundário.

ELE ACEITAVA GENTE DE TODO TIPO

Durante seu ministério terreno, Jesus se cercou dos tipos humanos mais diversificados. Essa característica é evidente até em seu círculo mais restrito de seguidores, o grupo dos doze apóstolos. Os evangelhos apresentam-nos como homens de temperamentos, personalidades e histórias de vida diferentes.

Um dos que mais se destacam é Pedro. Era um indivíduo emocionalmente instável, que em um momento agrediu um dos homens que vieram prender Jesus e horas depois negou seu Mestre quando alguém o reconheceu como um dos discípulos do prisioneiro (João 18:10,15-18).

João, por sua vez, era conhecido como o discípulo mais amoroso, mais tarde denominado “apóstolo do amor”, embora também mostrasse um lado menos louvável: seu espírito vingativo, como se vê na ocasião em que ele e seu irmão Tiago propuseram fazer descer fogo do céu sobre os samaritanos que haviam rejeitado Jesus (Lucas 9:51-56).

Fazia parte também do grupo Simão, o Zelote (Marcos 3:18), que pertencia a um partido político radical, formado por judeus patriotas que pregavam até mesmo a violência na luta contra o domínio romano.

E não vamos esquecer Judas, o traidor, cuja má índole por certo não passou despercebida ao Senhor (João 17:12) e parece que nem aos demais discípulos, pois ele é descrito como hipócrita e desonesto (João 12:4-6).

Na verdade, Jesus montou uma grade de seguidores que contemplava todo tipo de gente ou, melhor dizendo, não excluía ninguém. O fato de seu nicho ser exclusivo por Ele ser o único a ter “as palavras da vida eterna” tornava seu alcance necessariamente universal. O motivo é que a salvação é uma necessidade de todo ser humano, porque “todos pecaram e carecem da glória de Deus” (Romanos 3:23). Nem os recém-nascidos escapam (Salmos 51:5).

Jesus certa vez exclamou: “Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos” (Mateus 11:15). Mas com isso Ele não estava excluindo de sua grade as pessoas mais esclarecidas. José de Arimateia, cidadão judeu rico e influente, era um dos seguidores de Jesus, e tudo indica que Nicodemos, respeitável membro do Sinédrio — o supremo tribunal judaico —, também o seguia (João 12:42; 19:39). Podemos também citar entre os que se destacaram após sua partida deste mundo nomes como Estêvão, Lucas e o apóstolo Paulo. Ao longo da história podemos ainda apontar luminares como Orígenes, Agostinho de Hipona, Anselmo de Cantuária, Tomás de Aquino, Martinho Lutero, João Calvino e C. S. Lewis, só para citar alguns.

As multidões a quem Ele se dirigia e ministrava certamente eram compostas por homens, mulheres, crianças, adolescentes, idosos, cultos e incultos, ricos e pobres, judeus e gentios, religiosos e laicos, e assim por diante. Nem as crianças, em particular, foram deixadas de fora (Mateus 19:14; 21:15-16). Nenhum influenciador dos dias de hoje poderia alegar uma grade tão extensa.

É por isso que, seguindo esse padrão, a igreja aceita e acolhe todo tipo de pessoa, com todas as suas características e debilidades. Jesus acolhia todo tipo de pessoa e dava atenção a todos os que dele se aproximavam, independentemente do que era e do que faziam, de modo que até hoje a igreja o imita quando acolhe qualquer um que adentre as dependências do templo, desejoso de participar de suas reuniões. O evangelho é para todos, e todos podem fazer parte do reino de Deus.

A igreja, ao acolher todo tipo de pessoa, não pode deixar de lado o seu compromisso com a transformação que o evangelho propõe. Embora todos sejam bem-vindos, Jesus nunca se limitou a apenas aceitar as pessoas como eram, mas também as conduzia à mudança de vida. Da mesma forma, a igreja deve oferecer o espaço para que cada indivíduo, ao sentir-se acolhido, seja também desafiado a crescer e amadurecer na fé, sendo transformado pelo poder de Deus.

ELE NÃO FAZIA ACEPÇÃO DE PESSOAS

Vamos repetir: não há na história ninguém mais influente que Jesus. Ele influenciou muita gente em seus dias, tanto em pequena quanto em grande escala. Já citamos o grupo dos doze apóstolos. Havia também um círculo mais amplo, conhecido como os Setenta (Lucas 10:1-17).

Somos informados ainda de que “algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual saíram sete demônios; e Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes, Suzana e muitas outras, as quais lhe prestavam assistência com os seus bens”. É interessante que Maria Madalena, uma mulher de passado um tanto sombrio, seja citada ao lado de uma dama da alta sociedade. O escocês William Barclay, ao comentar essa passagem, observa que uma das virtudes supremas de Jesus era a capacidade de reunir as pessoas mais diferentes sem que esse convívio afetasse a personalidade ou as qualidades que possuíam.

Jesus também influenciava em grande escala. Em várias passagens dos evangelhos encontramos Jesus cercado ou seguido por uma grande multidão. E, em uma época em que não havia jornais, nem rádio, nem televisão, muito menos Internet, a fama dele espalhou-se por todo o país (Marcos 1:29; Lucas 4:14; 5:15) e até no exterior (Mateus 4:24). Nos dias de hoje, sua mensagem influencia mais de 2 bilhões de pessoas, se somarmos o catolicismo romano, o protestantismo e a ortodoxia oriental — o cristianismo é a maior religião do mundo.

E, não bastasse essa influência tão abrangente, Jesus também não fazia acepção de pessoas, ou seja, não discriminava ninguém pela sua condição. Os evangelhos não deixam dúvida sobre essa atitude do Senhor, como nesta passagem:

Estando Ele [Jesus] em casa, à mesa, muitos publicanos e pecadores vieram e tomaram lugares com Jesus e seus discípulos. Ora, vendo isto, os fariseus perguntavam aos discípulos: Por que come o vosso Mestre com os publicanos e pecadores? Mas Jesus, ouvindo, disse: Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes (Mateus 9:10-12).

Os religiosos ficaram escandalizados ao ver Jesus muito à vontade na companhia de “publicanos e pecadores”, dois grupos marginalizados pelos filtros da sociedade e da religião judaicas da época.

Os publicanos eram judeus contratados pelos dominadores romanos para coletar impostos para o império. Só por esse motivo já eram considerados traidores. Além do mais, na prática a maioria fazia mais que apenas cobrar impostos para o governo opressor. O trabalho deles era recolher determinada quantia para Roma, mas o que restasse acima do valor estipulado ficava para eles, como uma espécie de comissão. Desse modo, não era incomum que as taxas cobradas fossem excessivas, quase à beira da extorsão. Aos olhos do povo, quase não havia diferença entre eles e um ladrão ou assaltante. Não é de surpreender, portanto, que fossem odiados pelo povo em geral, religiosos ou não.

Já o segundo grupo não era composto exatamente por pessoas de moral duvidosa ou ligadas ao mundo do crime. Os
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